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			Prólogo


			A pequena nave interestelar apareceu de um momento para outro no espaço como uma rolha de garrafa de champanhe voando em direção a um lustre.


			A luminária, ali, era um sol amarelo, do qual o pequeno veículo tinha aparecido a uma distância segura para seus ocupantes. A trajetória tinha de mudar e o piloto começou a aproximação para o quarto planeta do sistema, visível a curta distância.


			Os visitantes não estavam sendo esperados: seu aparecimento repentino e próximo, assim como a mudança de vetor em direção ao planeta, haviam sido registrados como uma possível ameaça pela rede planetária de segurança.


			Alarmes soaram em um centro de controle. Quatro naves de patrulha se deslocaram para o ponto de acesso indicado pelo vetor, mas o piloto invasor previra a manobra: aumentou a velocidade e mergulhou na alta atmosfera tal como vinha – algumas dezenas de quilômetros por segundo – quite a se queimar pelo atrito, como um meteoro, em menos de um minuto. Antes disso, soltou por uma escotilha alguns quilos de partículas metálicas e, logo após, freou bruscamente usando toda a potência do seu motor antigravitacional.


			Mais acima, o metal liberado se incendiou com brilho intenso, enquanto duas escotilhas da nave se abriam. O piloto e seus três companheiros saltaram, usando trajes espaciais providos de escudos térmicos. Acionaram seus jatos de atitude de modo a se afastarem com rapidez um do outro.


			Fizeram um salto a comando, atravessando a alta atmosfera, até abrirem seus paraquedas a pouca altitude. Procuraram locais de pouso. Ao atingirem o solo, triangularam-se mutuamente por um único sinal codificado: tinham mantido, como previsto, um mínimo de cinquenta quilômetros entre eles.


			A pequena nave voltara a acelerar em automático após o salto e se queimara na baixa atmosfera, iluminando uma grande área do continente. Poucos observadores viram o clarão, no entanto: naquele lugar era madrugada e a população, escassa. Dos paraquedistas, nem sinal, nem comunicação, após aquele rápido contato inicial.


			O comando das forças de segurança recebeu a informação sobre o desaparecimento da nave. Assunto encerrado – para os caças perseguidores. O comando, porém, encaminhou um pedido. Jonas, por favor verifique. Alguma coisa está faltando aqui.


			Comando, aqui é Jonas. Iniciando pesquisa dos acontecimentos pelo exame das gravações dos satélites mais próximos.


		




		

			Capítulo 1: O projeto


			Um lugar de abandono e estranheza. Mal olho em volta e já me sinto ameaçada. Explosões de violência de nível galático, novas e supernovas. Uma ciranda de corpos celestes amarelos, azuis, vermelhos, a enormes velocidades, o próprio redemoinho da aventura espacial. Não há limites, é o universo. Feito para assustar? Se não o é, parece, como uma montanha-russa cheia de luzes, indo a toda velocidade em direção a uma parede da qual se desvia no último segundo. Os sentidos pedem paz, mas não a recebem. Meu tempo pessoal perdeu continuidade: o motivo de estar ali, de entrar ali, qual a finalidade daquilo? O universo ao meu alcance, para ser visto como de fato é, de uma vez só, sem trégua, nem intervalo, nem tempo. Minha mente é toda imagens, meu raciocínio se perde, não tenho lembranças, como em um sonho. Constato, apenas, a ausência de som. O silêncio do vácuo me ficou esquecido. Um ponto aparece diante de uma estrela e cresce depressa, um planeta desce do zênite, em nossa direção. Diante da ameaça, a adrenalina corre pelo sangue, aquece o corpo como fogo,. A dança continua, o planeta cresce sobre mim, ameaçando-me. Astros desaparecem numa inundação de luz, reduzem-se a nada. Estrelas, com seus planetas, giram em torno de um funil negro onde vão mergulhando, enquanto uma nuvem, aos poucos, obscurece as visões e as cores. O pincel de luz de um pulsar a atravessa e acaba por iluminar o chão... o chão? Como assim?


			Depois de um tempo difícil de avaliar, aquela luz se espalhou e vi, ao meu lado, Lello Kranik, meu marido. Como pudera esquecer nossa entrada ali, lado a lado, de mãos dadas, como ainda estávamos? Toda minha formação destinada a compreender a influência da passagem do tempo sobre as sociedades de nada havia servido para acompanhar aquela experiência alheia ao meu modo de ser. Vivo e aprendo.


			Não me apresentei. Sou Xíndia Relel, tenho 31 anos e Lello é dois anos mais velho. Somos historiadores do Instituto Histórico Mundial de Alaktar e estamos iniciando um projeto dirigido pelo Professor Lanil Trerek. Lanil sempre esteve presente desde o início de nossa graduação; no Instituto, acompanhou nossa vida profissional, durante uma dúzia de anos. Espero tê-lo conosco, apesar dos seus noventa e cinco, quando tivermos de ir ao Continente Dois. Isso deve acontecer, em parte, como retribuição da visita de pessoal de lá —estão chegando agora – além disso, vamos trabalhar com eles um bom tempo, é importante conhecermos seu ambiente.


			Falta, ainda, apresentar Okhlok Trerek, Astrônomo Didático, diretor do Grande Planetário Astronômico de Alaktar, local do nosso susto galático. Nossa visita fora inserida sem dificuldades na agenda de cursos e apresentações de Okhlok, não apenas porque o projeto atende a um pedido da Diarquia, mas também porque ele e o Professor são primos – em segundo grau, Okhlok tem apenas 45 anos. Olhou-me de cima do seu metro e noventa e perguntou, sem mostrar preocupação:


			— Você está pálida, assustou-se com a nossa apresentação?


			Respondi afirmativamente, nada me haviam dito sobre o motivo de nossa visita.


			— Devo pedir desculpas aos dois. Vocês têm um projeto de pesquisa histórica envolvendo eventos do Universo, pouco habitual em sua profissão. Por isso, acertei com o Lanil uma visita ao Planetário e preparei para vocês uma apresentação Nível 15. É um nível planejado para fazer parte de cursos de astronáutica e perturba as emoções da maioria das pessoas. Mostrei-a antes ao Lanil mas, por causa da idade dele, fiz isso apenas na tela do computador e não no ambiente do planetário. Era importante, para ajudá-los a compreender a realidade do Universo.


			— Emoções não faltaram, disse o Lello. Foi uma surpresa e, no início da apresentação, ainda consegui sentir a mão da Xindia, apertando a minha. Depois fui, de fato, envolvido pelas imagens.


			— Posso então considerar a visita um sucesso?


			Concordei com Okhlok e aceitei-lhe as desculpas —apesar de ainda sentir o pulso acelerado. O Lello também – as duas coisas. Nosso consolo foi saber da visita marcada para amanhã com o pessoal do Continente Dois. Entrar naquele lugar, do qual nem a porta se vê, e dar com aquilo... fomos para casa descansar.


			Lello tem um histórico de esportes. Nadador de competição até entrar na faculdade, tem aquele físico moldado pelo contato com a água. Quando nos conhecemos, achei-o bonitão e observei sua gentileza com as meninas da universidade. Deviam massagear o seu ego: choviam em cima dele. Minha visão era diferente, achava-o cheio de si ‒ mas atraente, fiquei interessada.


			Afinal, consegui me fazer notar. Meu senso de humor deve tê-lo atraído, começamos a namorar, tivemos um bom entendimento na intimidade. Nem sei nadar e não sou muito de esportes, faço exercícios apenas para manter a linha – tenho uma ligeira tendência para engordar. No entanto, até agora o espelho me deixa satisfeita, vejo-me bonita e o Lello diz o mesmo.


			Nossos amigos devem gostar de nos ver como um casal. No segundo aniversário de casamento, deram-nos de presente um holograma para nosso quarto, uma obra de arte com dois palmos de altura. Basta ligar e nos vemos, ambos nus, abraçados, em uma pose bem orientada pelo holografista, minha pele morena contrastando com a dele, da qual digo, às vezes, que a cor se perdeu nas piscinas. Até hoje, Lello nada quase todos os dias, embora tenha abandonado as competições.


			Ao contrário dos catbudi do Continente Dois, nossa sociedade é isenta de preconceitos ou normas para os relacionamentos pessoais. Claro, cada pessoa interpreta essa abertura conforme sua própria visão do mundo – e isso pode trazer dificuldades. Para mim, não há maior problema em uma escapada ou outra do Lello: já fiz isso também em viagens ocasionais. É uma coisa comum, nem rende fofoca.


			Prezo, acima de tudo, a lealdade no uso de nosso espaço comum. Isso inclui tanto o lado físico quanto o mental: nada de contar histórias, nem dar margem a desconfianças.


			Tenho o maior cuidado com isso, mas o Lello continua cercado de atenções femininas e, segundo um ou outro comentário das amigas, parece sentir prazer com a atenção de seus colegas de trabalho para esse sucesso. Nenhum dos nossos amigos nos falou a respeito disso, mas não sou burra nem insensível, dá para perceber as sutis mudanças de postura. Vamos iniciar este projeto, vai dar trabalho, vai tomar tempo, talvez isso melhore.


			A equipe visitante chegou no dia seguinte. Dois deles são recém-formados, em seu primeiro grande projeto. Liud Weil e Zilda Chung trabalham sob as ordens de Domecchio Prabang, sacerdote catbudi de 68 anos, um dos principais historiadores do Continente Dois. Foram recebidos pelo Professor Lanil, em seu gabinete do Instituto, onde já estávamos à espera. O Professor cumprimentou Domecchio com uma mesura: eles não tinham o hábito do aperto de mãos.


			— Sejam bem-vindos. Compartilhem sua paz conosco.


			— E todos aqui, conosco.


			Lanil nos apresentou, eu o olhei e fiz meu cumprimento, ... no máximo sessenta anos, este sacerdote...  careca polida, pouco mais alto que eu, mas a largura de ombros... O chefe diz:


			— Ficarão hospedados aqui, no Instituto. Vamos lhes mostrar seus aposentos.


			


			Subimos um andar, os dois mais velhos à frente enquanto nós, mais atrás, puxávamos conversa com os jovens. Entramos em um corredor com muitas portas, Lanil abriu uma.


			— Professor, este é o seu quarto. O senhor tem acesso, daqui, a toda a nossa estrutura de comunicação e a todos os arquivos do Instituto, além do contato permanente com a rede mundial. Se precisar de mais alguma coisa, pode me chamar pelo computador, visiofone interno ou contactor.


			Domecchio olhou, pareceu fazer cara de espanto diante do luxo – nada de mais, porém minhas lembranças dos ambientes do Dois apontaram a diferença – mas se satisfez com a infraestrutura. Além da cama, havia um tatame no chão. Talvez fosse sua preferência para dormir. O Lanil conhece este pessoal. Fez apenas uma pergunta.


			— Onde vão ficar o Liud e a Zilda?


			— Por conta de conveniências dos nossos hóspedes, temos aqui quartos para solteiros e para casais. São acomodações mais simples, destinadas aos alunos, mas são confortáveis e possuem ampla comunicação.


			— Se houver dois quartos para solteiros, será perfeito.


			Lanil ouviu e acompanhou o casal. O Lello só olhava. Interpretei sua expressão do tipo  Pelo jeito, o chefe patrulha a intimidade dos dois... Colocou Liud em um quarto de um lado do corredor e Zilda em outro, próximos, mas não em frente, do outro lado. Assim não vamos parecer alcoviteiros... eles já têm 25 anos, deveriam ter mais liberdade. Como historiador, Domecchio tem tendências conservadoras, posso avaliar pelo seu currículo. Pelo visto, em termos de costumes, também.


			Rosto liso, mãos grandes, é um especialista em artes marciais defensivas. E isso é parte do seu sacerdócio. Pode parecer estranho, mas tem a ver com a organização social catbudi: são em geral pessoas tranquilas, não têm polícia nem exército. Qualquer desordem é combatida com o auxílio dos sacerdotes e dos demais praticantes do kravruji e da kapoweira —as principais artes marciais em uso. Na maior parte das regiões do Dois, a aprendizagem e o treinamento são dirigidos pelos templos, mas há centros independentes de instrução. 


			Os praticantes têm um código de conduta exigente, cuja violação é crime. Há alguns anos, quatro deles foram presos por emprego desnecessário de violência, julgados e condenados. Sua capacidade de luta entrou como agravante no julgamento. Foram mandados para uma ilha-colônia penal, onde trabalham a terra e assistem a seminários de filosofia. Só serão libertados daqui a mais dois anos.


			Liud e Zilda se excedem no encanto pessoal e na educação. Ele é bonito, tem cara de oriental e ela tem um rostinho delicado e pele bem negra. É claro, são namorados, mas o nível de intimidade é difícil de perceber: nada de carinho, nem de mãos dadas, ao contrário da gente – na sociedade do Um, atitudes semelhantes às dos namorados em um casal casado são muito comuns, ninguém se espanta com isso. Diante deles, chegamos a ficar um pouco constrangidos.


			O Continente Dois é um pouco mais quente. Aqui, no Um, é mais alto e estamos mais longe do equador, pode-se entender o frio de nossos visitantes – mas é início de primavera e, apesar disso, mantenho o hábito de roupas leves, como a maioria dos moradores daqui. Imaginem se me vissem no verão, de sutiã e short curtinho o tempo todo.


			Eles se embrulham todos em casacos: tem mais a ver com a cultura, na verdade não são friorentos. Passei um fim de semana em Norkay, sua capital, há algum tempo e era assim mesmo, todo mundo de corpo coberto. Agora, no meio da tarde, a temperatura deve ser de uns dezoito graus, não dá para congelar ninguém. Enfim...


			A mesma atitude conservadora aparece, em geral, nos adornos. Zilda usa um colar finíssimo de ouro, com a crux ansata, símbolo da religião catbudi (no entanto, de origem egípcia terrestre). Consegui vê-lo porque, em certo momento, ela puxou a cruz para fora e a beijou, não sei se tinha a ver com a hora do dia, ou por outro motivo. Mais nada, nem maquiagem, nem cores não originais no cabelo.


			Ao contrário de mim: no momento, estou usando uma tintura termocromática. A cor do meu cabelo muda com a temperatura dentro de uma faixa de dez graus de diferença. Vai do vermelho ao verde-azulado. No momento, a cor é próxima do natural, castanho avermelhado, mas talvez convenha removê-la – logo, ir de novo ao cabeleireiro – antes de viajar ao Dois. Senão, talvez eles se espantem ao me verem de cabelos verdes.


			Além disso, costumo usar alguma maquiagem – discreta – e o adorno mais antigo da humanidade: brincos. Como não sou muito alta, eles são sempre pequenos. Tatuagens são muito comuns, desde as bem discretas até aquelas no estilo de “livro ambulante de figuras”. Tenho uma única, parece uma correntinha muito fina e cheia de cores, feita de pontos metálicos, refletores de luz. Começa ao lado da clavícula esquerda e desce em direção ao seio. Dá a volta em torno da auréola. Outro adorno muito antigo, de uso bem comum, ainda mais porque os tatuadores trabalham, agora, com eletroanestesia de alta frequência. Sem isso, seria difícil fazer uma tatuagem no seio, coisa para masoquista.


			Pelo menos em uma ocasião, uma das minhas escapadas começou numa festa em outra cidade, por causa desse enfeite. Um homem despertou minha curiosidade, achei-o bonito e, ao me aproximar, também sensível. Tomamos dois drinques, conversamos uma meia hora. Mostrou, com muita delicadeza, sua curiosidade sobre a outra ponta da tatuagem, cuja sombra transparecia através do fino vestido bem decotado.


			Olhei-o nos olhos, sorri e baixei o decote, ali. mesmo onde estávamos. Meu amigo gostou, elogiou, convidou-me para dançar e, depois, a ampliar nosso conhecimento mútuo... Ao longo da História, os convites desse gênero não parecem variar tanto quanto se possa imaginar, ao menos pelo que li a respeito. Foi uma noite agradável e excitante, a intimidade confirmou a sensibilidade temperada com uma energia da qual também gosto.


			Liud não usa adornos, nem mesmo a cruz de sua religião. Não é um distintivo, nem nada de obrigatório, conforme observei em minha visita anterior ao Dois. Já o Lello usa brincos de desenho masculino – fica difícil de explicar, são bem diferentes das formas curvas dos femininos – e enfeita sua barba estilo colarinho com a minha tintura e com um pingente de cada lado. Ninguém estranha, todos os homens usam coisas semelhantes.


			Pareço observar muito isso, embora nosso trabalho vá ser em outra direção. É influência do meu trabalho de formatura sobre aspectos da história da moda, não da alta costura, mas da forma como as pessoas comuns têm se vestido e se enfeitado ao longo do tempo, influências do clima e culturais. Comecei por estudar os costumes terrestres e, dentre a enorme variedade de hábitos, estranhei sobretudo os do mundo muçulmano, onde a religião obrigou a cobrir muito os corpos das mulheres, apesar do clima quente da maioria daqueles países. Pelo que vi dos habitantes do Dois até agora, existe uma tendência semelhante, embora bem mais suave e com os dois sexos.


			Já com os calçados, tudo foi diferente: a influência do clima é mais importante. O couro de animais foi usado por muitos séculos e os plásticos entraram na fabricação há bastante tempo, mas o couro continua em uso nas sandálias. Para sapatos, sai caro demais – a criação de gado de grande porte ficou para trás na Terra e aqui nunca houve. Criamos apenas animais pequenos como coelhos e galinhas e, de gado mesmo, não passamos das cabras. Daí uma menor oferta e um preço mais alto.


			Faz uns cem anos, apareceu a soladerente, adorável novidade, uma não-sandália – só tem a parte de baixo. Invenção nossa, de um físico atraído pelo estudo dos calçados. Para uma mulher jovem não há coisa melhor, mas também são muito populares entre os homens e em todas as faixas de idade. Exportamos muitas para o pessoal do Dois.


			Como funciona, não sei: a propaganda fala de um truquezinho eletrostático. Você abre a embalagem, pisa com cuidado em cima das peças e elas aderem às solas dos seus pés, sem, no entanto, darem a sensação de coisa colada. Quando você as retira, usa um produto de limpeza e depois guarda de novo, liga num carregador e deixa até o dia seguinte. Acordam prontas para serem usadas e isso dura uns três meses, depois você compra outras – são bem baratas. Quando estava escrevendo a monografia me distraí com o prazo de validade e um dia tive de voltar descalça para casa: pararam de funcionar no meio do caminho. A luz de aviso do aparelhinho tinha apagado e não dei atenção.


			Voltando aos nossos visitantes: o Liud é todo azul e cinza, sua roupa lembra as imagens históricas da China de Mao, blusão de quatro botões – nessa época, havia algum detalhe hierárquico relacionado ao número de botões, mas esqueci. Como Liud é assistente, o número deles deve indicar essa posição.


			Domecchio não ri, tem um comportamento gentil, porém fala muito pouco e baixo, tem voz de barítono. Usa um quimono – ainda não o vi com outra roupa, não parece friorento. Deve estar sempre pronto para exercer o seu lado policial, move-se com a rapidez e a elegância de um gato. Parece distraído, como se nunca observasse nada, porém não acredito nisso. Estou curiosa de saber como vai ser o trabalho com ele.


			Nosso projeto é o levantamento da história de Zerel —o planeta errante —desde sua descoberta, acompanhando a exploração de recursos, a ocupação, e a época mais recente, posterior ao seu afastamento do sistema Alaktar. Atende a uma solicitação da Diarquia, nosso poder executivo e é um tema importante na história do nosso mundo. Todos os dados, menos os da época mais recente, se encontram, ou devem se encontrar, nos arquivos dos dois continentes, mas vai dar trabalho: a previsão do governo é de uns quatro anos. 


			Nossa própria avaliação de prazo está em suspenso, precisamos ter uma ideia da informação disponível e do trabalho de coleta e análise. Mesmo com a ajuda de computadores inteligentes, vai ser extenso: são um pouco mais de oitocentos anos a examinar. Um bom pedaço da nossa própria civilização, agora próxima ao fim do seu primeiro milênio – estamos no ano 987 do nosso calendário.


			Para completar o serviço, devemos visitar Zerel, já distante atualmente. Nunca viajei em uma nave interestelar, deve ser bem interessante. Não faço ideia, porém, de qual civilização iremos encontrar lá. Como os colonos originais eram do Continente Dois, imagino uma cultura na qual a religião catbudi e a natureza tenham bastante importância. Nossa própria cultura me parece um tanto tecnológica e, ao mesmo tempo, filosófica demais, por conta de suas origens, ainda na Terra. Ganhamos dos nossos vizinhos quanto ao riso, mas gostaria de nos sentirmos menos “amarrados” ao trabalho.


			Há um detalhe importante: a Diarquia quer os resultados da pesquisa histórica divulgados para toda a população de Alaktar e, depois, enviados à Terra e às colônias extraterrestres. Por isso, ao lado das publicações para os historiadores, de caráter mais técnico, o governo deseja um livro no qual toda a história seja contada com clareza e sem dar maior importância a tecnicalidades e notas de rodapé, abundantes nas obras de caráter técnico-científico.


			Lanil decidiu que a construção dessa obra popular ficará sob minha responsabilidade: devo atuar como narradora no texto. Disse ter considerado tanto minhas características pessoais, como minha pesquisa sobre moda, para a qual consultei pessoas de diversas camadas da sociedade do Continente Um. Foi uma experiência de caráter etnológico, incomum entre os historiadores, nossa prática habitual é mais voltada para arquivos, não lidamos muito com pessoas.


			


			Resta o Dois: Lanil resolveu discutir o assunto com o Domecchio. Devo interagir com a equipe de lá e, depois, viajar algum tempo por seu território, para compreender melhor a cultura e saber como incluir na narração elementos de contato com ela. Coisa de um ou dois meses. Fiquei preocupada e expectante ao mesmo tempo, porque devo viajar sozinha, para evitar influências externas da nossa própria cultura, em particular as do Professor, pela natural ascendência sobre nós.


			O Lello, ao saber disso, fez cara triste, choramingou um pouco, mas não foi muito convincente – imagino sua verdadeira posição como  Ora, ora, vou ficar livre e solto por um tempo. Vamos ver no que dá.  Tudo bem, só vou querer saber depois se andou cantando de galo em nosso ambiente.


			Enquanto não viajo, vou contando minha “história histórica” com base no Um. Antes, porém, vou compartilhar com vocês um texto já publicado aqui, sobre os primeiros tempos do nosso planeta.  Vai constar das edições para venda fora de Alaktar. Na Terra, sabe-se como foi, mas nos outros planetas de colonização terrena, isso é pouco provável. Já faz muito tempo.


		




		

			Capítulo 2: Alaktar e a Terra


			Este texto fala do planeta, do início de sua colonização e de algumas questões de peso na sociedade terrestre, depois da pacificação interna e das mudanças de comportamento social ocorridas ao longo dos séculos XXI e XXII. Minha obra, para nosso público, não conterá este capítulo, porque já consta dos livros de História e de Geografia da meninada, consultados em seus computadores de ensino. Aliás, o nome desta última disciplina, em todos os planetas terrenos, é herdado da Terra, ninguém diz “Alaktografia” ou equivalente.


			***


			No início do século XXIII, as viagens de exploração interestelar e os satélites detetores de planetas podiam oferecer uma longa lista de mundos semelhantes à Terra, a distâncias entre vinte e cinco e quatro mil anos-luz, com gravidade entre oitenta e cento e dez por cento da terrestre, temperaturas em uma faixa conveniente para a vida, água em abundância e bandas protetoras de radiação semelhantes às Van Allen da Terra. As informações obtidas eram colocadas à disposição de qualquer organização disposta a colonizar um novo planeta. Com frequência, um grupo precursor se instalava em algum deles e, em poucos anos, criava uma infraestrutura local básica, para receber alguns milhares de colonos.


			O sistema Xanthal foi descoberto na virada do século. Fica a 3.500 anos-luz da Terra. A estrela é classe G – a mesma do Sol —e Alaktar é o seu quarto planeta. Seus dois continentes têm áreas grandes e comparáveis: cada um ocupa uns trinta por cento da área total. O restante é água: apenas algumas ilhas contribuem com mais cinco por cento. Diferente da Terra, com seus grandes oceanos e apenas vinte e cinco por cento de terras. A forma e a distribuição das áreas são surpreendentes, ao se comparar com a Terra. O Continente Um fica ao sul do equador e corre paralelo, enquanto o Dois, um pouco maior, está ao norte e acompanha seu vizinho no sentido do comprimento. Por causa disso, as primeiras imagens do planeta foram comparadas às de um hamburguer bem redondo. Entre eles, há um mar estreito, com trezentos quilômetros na sua maior largura – o Mar Interior.


			O Um é mais frio, porque é alto e mais distante do equador: contém quase todas as montanhas do planeta e suas áreas planas estão, na maior parte, entre quinhentos e mil metros de altitude. Apenas as margens do Mar Interior são baixas e têm grande atrativo para os turistas, por causa das suas excelentes praias. No Dois, essa geografia se repete, mas as praias são poucas e pedregosas: o turismo, daquele lado, atravessa o mar, usando a Ponte Agnóstica.


			O nome lembra um protocolo histórico do planeta. É uma bela obra de engenharia, com vinte e cinco quilômetros de comprimento, apoiada apenas em duas pequenas ilhas. Faz parte da autoestrada entre as capitais dos dois continentes e suporta, também, a passagem de uma ferrovia de alta velocidade.


			A impressão dos primeiros visitantes foi excelente. Tinham descoberto um mundo de fácil ocupação: atmosfera de oxigênio-nitrogênio em proporções semelhantes às da Terra, sem animais perigosos nem plantas tóxicas. As primeiras experiências, antes da ocupação, classificaram a maior parte da flora e da fauna terrestres como compatíveis com o ambiente: reproduziam-se sem dificuldades e sem mutações prejudiciais.


			


			Existe uma boa faixa de Van Allen, eficiente na proteção contra radiações cósmicas. Xanthal é um pouco maior e mais luminoso que o Sol, mas Alaktar fica mais longe e isso compensa o maior afluxo de energia. Comparando-se com a Terra, a temperatura média é, até, um pouco mais baixa. A gravidade é muito próxima, um por cento menor, e o eixo tem uma inclinação grande, cerca de 32 graus, garantindo uma transição mais suave entre as estações. Alaktar gira depressa, seu dia tem cerca de uma hora e meia a menos na contagem terrestre. A tradição se mantém, esse espaço de tempo é dividido em vinte e quatro horas e assim por diante, com os minutos e os segundos. Os computadores inteligentes se encarregaram de traduzir todas as unidades terrestres para os padrões locais.


			O único problema era a distância. As naves interestelares da época levavam quase dois meses para percorrê-la e a viagem saía cara. As qualidades do planeta, porém, estimularam os cientistas da navegação estelar a pesquisar meios de aumentar a velocidade. Na época da descoberta, apelava-se para a economia de escala, construindo veículos de grande porte — demorava, mas era rentável.


			Duas demandas de ocupação do planeta foram apresentadas, quase ao mesmo tempo. Ambas foram aceitas pelas autoridades.


			Uma delas provinha de um coletivo com uma proposta baseada na tranquilidade e na modéstia, de acordo com seu estilo de vida: procuravam unir as virtudes das filosofias cristã e budista. Não eram muitos e não tinham interesse em proselitismo, apenas anunciavam sua presença. Quem se interessasse, poderia consultar sua página Internet. Aos poucos, sua visão de mundo tinha atraído bastante atenção e o grupo, fundado menos de cinquenta anos antes, crescera bastante. Eram conhecidos como os CB, os catbudi, e pregavam a paz e o trabalho como valores fundamentais da vida.


			Alguns desses adeptos eram conhecidos no século XXI como os “naturebas”, usuários de alimentação não processada pela indústria, os alimentos ditos “orgânicos”: uma denominação um tanto polêmica, porém de ampla acolhida - naturalmente, também, incluíam as pessoas dedicadas à produção desses alimentos. Havia muitos vegetarianos, veganos e outras tendências radicais relativas à alimentação. Outros eram refugiados em fuga de dificuldades econômicas, de perseguições religiosas diversas e do terrorismo, graves problemas do mundo na época. Tinham apreciado as propostas do grupo e a ele se unido.


			A outra demanda tinha mais peso, pelo grande número de aderentes. Fora apresentada por um grupo socio-cultural formado por pessoas desejosas de ir adiante da ética social que, à época da descoberta de Alaktar, se havia espalhado por todo o planeta-mãe. Essa ética, orientando o comportamento das pessoas com bastante sucesso (e dos computadores inteligentes, com sucesso total), havia provocado uma reviravolta no mundo, por volta do final do século XXI.


			Antes dessa transformação, as dificuldades de vida tinham produzido, nas populações, uma infinidade de crenças e superstições sem qualquer justificativa. Sua influência continuava a permear o tecido social, de forma por vezes engraçada, mas, em algumas ocasiões, bastante incômoda. Daí o nascimento do grupo autodenominado CDDC, sigla de Clube da Discussão Detalhada de Crenças. Havia outras siglas e nomes em outras línguas, mas o emblema ovalado, com uma coruja usando um ponto de interrogação como poleiro, era sempre o mesmo e refletia bem a sua filosofia.


			A Internet, já com 200 anos, continuava a ser um reflexo da sociedade. As máquinas inteligentes tinham aniquilado os vírus e as suas conexões criminosas, dos primeiros tempos da Internet – mas, nas redes sociais, continuavam a aparecer com frequência afirmações discutíveis colocadas como verdades indiscutíveis e também os “diabos da vez”, quando alguém descobria um novo judas para malhar. Tanto em questões políticas quanto em assuntos de menor importância, muitas pessoas “preferiam acreditar” em afirmações equívocas, ao invés de procurarem pela informação correta. Era comum a desconfiança das verdades com mais facilidade que das mentiras.


			Um caso impactante, exemplo de irracionalidade e irresponsabilidade social, tinha sido a oposição ao uso de vacinas, no início do século XXI. Apesar de todos os sucessos da prática no combate a diversas doenças, desde a antiga vacinação antivariólica, do fim do século XVIII, até a erradicação da pólio no século XX, durante uma pandemia da época houve dirigentes com doutrinas antivacina e mentiras divulgadas em massa, antes que as redes sociais pudessem ser, elas próprias, “vacinadas” contra a divulgação de mentiras. Destacou-se, no mundo inteiro, a recusa da vacinação contra o sarampo por um grande número de famílias norte-americanas, resultando em muitas mortes de crianças e em muitos desentendimentos entre vizinhos e com as autoridades sanitárias, por conta dessa atitude absurda e antiética.


			Um grupo de pessoas questionadoras, adeptas das chamadas “perguntas filosóficas”, do tipo “exatamente do que você está falando?” sentiu-se incomodado com isso. Começaram a discutir entre elas e a procurar outras com uma visão semelhante do mundo, desenvolvendo o hábito de questionar crenças consideradas sem sentido e, também, de aceitar essas discussões com tranquilidade quando eram o alvo delas. Assim nasceu e se formalizou o CDDC.


			Os fundadores do grupo haviam descoberto, nas origens da Royal Society de Londres, no século XVII da Terra – um dos mais importantes focos de desenvolvimento científico – um grupo autodenominado Invisible College adepto dessa prática. A História mostrava, com inúmeros exemplos, a importância dessa postura questionadora diante da quase universal incidência de superstições e afirmações sem fundamento, naquela época dos primórdios do método científico.


			Por exemplo, se alguém demonstrasse, em uma rede social, ou em uma conversa pessoal, sua oposição ao uso de vacinas, para si ou para seus filhos, seria logo questionado, por alguém do CDDC, a apresentar provas das vantagens dessa atitude – ou a reconhecer sua inexistência, e vinha logo a pergunta: “exatamente por que você prefere acreditar nisso?”


			As discussões do tema, pela Internet, começaram a aumentar. Com elas, o CDDC cresceu a partir do meio do século XXII e se estendeu por todo o mundo, seus membros participando das mais variadas discussões, cuja prática foi sendo colocada a serviço da abordagem de muitos problemas sociais e econômicos.


			Como consequência, cerca de quarenta anos depois, boa parte dos cargos dirigentes na maioria dos países era ocupada por seus membros, por conta da aura de pessoas confiáveis, adquirida diante da sociedade. Para uma parte das populações, a visão do grupo era a de “uns chatos”, porém se tratava de uma minoria.


			Em 2225 uma nave colonizadora do CDDC, com quatrocentas famílias – cerca de duas mil pessoas, incluindo a tripulação – além de máquinas, mudas de plantas, medicamentos e toda a parafernália necessária a um projeto de ocupação – decolou em direção a Alaktar.


			A essa altura, a reivindicação dos CBs havia sido acolhida. Chegaram logo em seguida e assumiram o Continente Dois, onde havia mais terras férteis e clima benevolente, enquanto o outro grupo já se instalava no Continente Um. Mal haviam descido, os CBs começaram a trabalhar o solo, plantar os vegetais alimentícios trazidos da Terra, pesquisar sobre o uso dos autóctones e fazer estudos de engenharia genética com uns e outros. Realizavam encontros e feiras frequentes, onde se trocavam informações e alimentos variados e se realizavam cerimônias religiosas. Logo estavam exportando alimentos para seus vizinhos do CDDC.


			O Um era menos fértil, porém dotado de céu mais limpo e clima um tanto mais seco: para seus colonizadores, isso era uma vantagem, dados seus interesses em astronomia, exploração espacial e em uma industrialização de bom nível.


			Procurando um bom entendimento, os CDDCs resolveram abrir mão de sua habitual sede de questionamento, em relação às crenças dos vizinhos. Dito assim, essa decisão parece ter sido tomada sem maiores problemas – mas a prática do grupo nunca fora de aceitação tácita de qualquer ideia. Foram meses de discussões, em que apenas a longa prática do tratamento das divergências com urbanidade evitou maiores problemas.


			O argumento vencedor, de não questionar os CBs, era óbvio: ali não era a Terra, havia dois grupos de humanos com visões conflitantes do mundo e, apesar disso, a colaboração de todos era importante para a colonização do planeta. Após esse início complicado, logo se organizou um governo central, exercido por duas pessoas, uma de cada continente – a Diarquia – com mandato de cinco anos do planeta. De comum acordo, foi redigida uma espécie de constituição planetária.


			Cento e sessenta e cinco anos depois, essa legislação – conhecida como o Protocolo Agnóstico, nome o bastante neutro para evitar pruridos entre as duas culturas – continuava sendo obedecida e isso contribuíra para um enorme progresso dos dois grupos. O Continente Um tinha construído cidades, vias de transporte, AGportos para os veículos antigravitacionais locais e espaçoportos para as naves estelares, além de indústrias, universidades, institutos os mais diversos e hospitais.


			O Continente Dois tinha grandes plantações de grãos, hortaliças e fruteiras, entremeadas de reservas florestais onde a flora local e as plantas trazidas da Terra cresciam exuberantes. As suas escolas agrárias eram renomadas pela competência.


			O intercâmbio de estudantes era uma prática comum: nem todas as pessoas do Um gostavam de tecnologia, algumas preferiam as ciências agrárias ou a filosofia do Dois – a recíproca era verdadeira, havia gente do Dois interessada em engenharia e nas ciências exatas. Como resultado, muitas famílias mistas se haviam constituído dos dois lados.


			O meio ambiente geral era monitorado por um comitê misto, pelo qual passavam todas as propostas de expansão nos dois continentes. Os CBs não se interessavam pela exploração espacial. A meteorologia – com bons motivos – era o limite das suas ambições pelos estudos relacionados à atmosfera e ao espaço. Seu comércio envolvia apenas equipamentos e produtos agrícolas: não se interessavam por itens de consumo dispensáveis.


			A ocupação do terreno, nos dois continentes, era bastante semelhante, apesar das diferenças ideológicas dos dois grupos. Nenhuma das cidades se parecia com as da Terra: as residências apareciam espalhadas em meio aos campos, a terra era de todos e não era de ninguém. Não se construía, em geral, uma casa a menos de cem ou duzentos metros da mais próxima: a distância dependia do terreno e também das prefeituras. Não havia cercas, a não ser para criação de animais. Jardins dependiam da disposição de cada família em tratar deles: mas era comum, em muitas regiões do planeta, a realização de concursos para eleição do jardim mais bonito, das flores mais bem cuidadas ou do melhor arvoredo próximo a cada residência.


			As estradas locais passavam pelos espaços entre as casas e nunca eram muito largas, formando redes construídas de modo a atender a todos, sem obrigar ninguém a deslocamentos exagerados. Os centros comerciais e os de serviços de Estado, como saúde e educação, se distribuíam pelo meio, cada um deles servindo à população circunvizinha. As autoestradas, ferrovias e hidrovias eram responsáveis pelas ligações a maior distância.


			A maior diferença estava nas áreas consagradas à produção. No Continente Um, as instalações de montagem e de armazenamento dos CDDC se reuniam em verdadeiras cidades industriais, distantes dos centros urbanos, enquanto no Dois, as plantações se espalhavam à volta das casas e, de grandes prédios, havia apenas as usinas de processamento de alimentos, também distantes das áreas habitadas.


			Nos dois continentes, transportes motorizados serviam apenas à coletividade. Um particular não era autorizado a ter um veículo próprio, salvo os de acionamento muscular: bicicletas e outros. Os detentores de cargos administrativos do nível de dirigente, governador ou prefeito, tinham direito a carro oficial, apenas durante seu mandato. Para usos particulares, as prefeituras alugavam por preços módicos veículos elétricos de pequeno porte. Os trens, ônibus e caminhões também eram elétricos: os motores a combustão haviam sido eliminados, fazendo da poluição atmosférica um problema da velha Terra – resolvido por ela depois de enormes perdas de vidas e de propriedades. A evolução da pesquisa sobre baterias, iniciada no século XXI, acabara por produzir equipamentos de pouco peso, capazes de receber energia de formas variadas, até de raios, durante as tempestades.
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